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L'HORRIBLE TRAFIC 
D'UNE FEMME BULGARE 

U n e f e m m e se présenta i t depu i s quel
que t e m p s d a n s les hôpi taux et les cli
n iques de Sof ia et d e m a n d a i t à adopter, 
m o y e n n a n t une cer ta ine indemni té , d e s 
e n f a n t s I l légit imes La police s 'étant 
Intéressée à ce genre de b ienfa i sance 
apprit avec surprise qu'aucun des dix 
bébés a ins i adoptés n'était reste v ivant . 

L a f e m m e a é t é arrêtée. On suppose 
qu'elle laissait les e n f a n t s mourir de 
f a i m . 

maladies^ 
sBCsNtfes* V 

U n p r é j u g é q u ' i l f a u t 
c o m b a t t r e e s t c e l u i q u i f a i t 
c o n s i d é r e r c o m m e « s e c r è 
t e s » l e s m a l a d i e s d e s 
o r g a n e s g é n i t o - u r i n a i r e s , d e 
l a v e s s i e e t d e s e s a n n e x e s . 

L e * f u n e s t e s c o n s é q u e n c e s 
d e c e t t e f a u s s e p u d e u r p o u r 
l ' i n d i v i d u e t p o u r l a r a c e 
• o n t i n c a l c u l a b l e s . 

I l e s t , p o u r t a n t , n é c e s s a i r e 
d ' a g i r v i t e . L e P A C E O L , l e 
p l u s p u i s s a n t d e s a n t i s e p t i 
q u e s u r i n a i r e s , a p a i s e l e s 
s o u f f r a n c e s , t a r i t l e s é c o u l e 
m e n t s , a s s o u p l i t l a p r o s t a t e . 

L e P A C É O L p r o c u r e u n 
s o u l a g e m e n t i m m é d i a t e t 

c o n s t i t u e u n t r a i t e m e n t a u s s i 
é n e r g i q u e q u e d é f i n i t i f . 

tV CHAULAI». 1 rt 1M. l a . A. Val 

UN GRAVE ACCIDENT 
D'AUTO, EN SUISSE 

Baissant antiseptiqoe «nu i re 

UNE MALADIE NOUVELLE 
A ÉTÉ SIGNALÉE A PARIS 

U n e nouve l l e m a l a d i e vient d'appa
raître à Paris : le kala azar ou fièvre 
noire, mai s on n'en connaî t of f ic ie l lement 
qu'un seul cas . 

Le docteur T a n o n , professeur à la Fa
cul té de médec ine , auquel ce c a s de kala 
azar vient d'être s ignalé , a déclaré : 

« Le K a l a azar. redoutable m a l a d i e 
cp idémlque d a n s l'Inde, est bien m o i n s 
grave en Europe, h e u r e u s e m e n t . 

> D a n s l'Inde, le kala az. r se d iagnos
t ique par une d i la ta t ion e n o i n e et dou
loureuse de la rate. Le m a l a d e est fié
vreux, u s 'anémie e t s o n te int , p i g m e n t é 
par de mul t ip les hémorrag ie s sous-cuta
n é e s , prend une couleur terreuse, d'où 
l 'appel lat ion hii .- ioue de kala azar ou 
f ièvre noire L' indigène le p lus souvent , 
n e tarde pas a succomber Le kala azar 
européen toueno le plus souvent l'en-
U i i c t et ne semble pas ep idemlque t . 

ÉVASION D'UN MALFAITEUR 
DANGEREUX A NIMES 

L e n o m m e Batai l le , mal fa i teur dange
reux, qui. de Nîmes , où U purgeait une 
c o n d a m n a t i o n de deux a n s de prison, 
avai t é té a m e n é à Aies pour répondre 
d 'une nouve l l e Inculpat ion d'escroquerie, 
a pu s'évader de sa c e l l u K La police le 
recherche . 

Trou journalistes français 
dont M. Gabriel Boissy 

ont été blessés 
U n grave acc ident s'est produit , â 

S a m o s a n , entre R l d d e - e t Saint -Pierre-
des-Olaces . d a n s le c a n t o n du Valais , sur 
la route du S i m p l o n 

Une condui te intér ieure d a n s laquel le 
se trouvaient MM. Gabrie l Boissy, ré
dacteur en chef de t C o m c e d . . »; Pierre 
Plessls , h o m m e de lettres et Michel Bou
l in , rédacteur à 1' • A u t o ». s'est écrasée 
contre un arbre, à la sort ie d'un virage. 
par suite , croit-on. d 'une rupture de la 
d irec t ion 

Le plus Brièvement a t te in t e s t M. Ga
briel Boissy. qui le fémur droit fracture, 
une fracture du crâne de 4 à 5 c e n t i m è 
tres de longueur, une pla ie de 15 c e n t i m è 
tres au visage, une plaie au bras droit e t 
deux côtes fê lées a droite . Il f> subi éga
lement une c o m m o t i o n cérébrale. 

M. Pierre Pless is a une plaie a l'arca
de sourcl l icre et une plaie profonde au 
pied droit e t de s lés ions des t e n d o n s ; 
quant a M Brout ln . il n'a que quelques 
ecch ymoses i. la figure e t aux m a i n s , 
produites par des éc la t s de vitrée, m a i s 
iî a subi un choc nerveux. 

O n considéra l 'état de M. Boissy c o m 
m e assez sa t i s fa i sant . Le docteur A m h e r d 
qui le so igne espère le sauver , à m o i n s 
de c o m p l i c a t i o n s M. Boissy a y a n t e u 
plus ieurs ph léb i tes 

Les voyageurs se rendai t à A t h è n e s , où 
ils deva ient ass is ter a u x représenta t ions 
r.onnees sur l'Acropole. 

CONCOURS SCOLAIRES 
DE LANGUE FLAMANDE 

Le IX* Congrès f l a m a n d réuni a 
H o n d s c h o o t e le 31 Juillet dernier, sou
ha i ta i t « que les e n f a n t s de t o u t e s l es 
éco les s o i e n t inv i tés à part ic iper chaque 
a i .née aux concours de l a n g u e f l a m a n d e 
d u Vlaamsch Verbond. d a n s la sec t ion 
qui sera désormai s s p é c i a l e m e n t prévue 
à l 'usage l e s d é b u t a n t s s 

Le p rogramme de c e s concours sco
laires v i ent de paraître . U c o m p r e n d 
c e u x épreuves très s i m p l e s de version 
e t de thème . Lies textes , très faci les , 
proposés à la traduct ion concernent , 
l'un et l'autre, les c loches 

O n peut se procurer le p r o g r a m m e de 
ces épreuves chez M Alexis F icheroul l e 
Grand'Place , à BaUteoL 

A quoi reconnaît on 
l'insuffisance 

du foie ? 
Il n'est p a s n é c e s s a i r e d 'avo ir le te int 

f r a n c h e m e n t jaune , d e s n a u s é e s , d e s 
v o m i s s e m e n t s de s a l t e r n a n c e s de c o n s 
t ipat ion et de d i a r r h é e a v e c s e l l e s fé
t ides et d é c o l o r i e z po s a v o i r que le 
foie est i n s u f f i s a n t Des t roub le s e n 
s o m m e b é n i n s a m e r t u m e de la b o u c h e 
a u révei l , a n g u e c h a r g é e , une co lo ta -
t ion l é g è r e m e n t l a u n e du blanc d e s 
y e u x , d e s s o m n o l e n c e s a p r è s l es repas , 
un peu de c o n s t i p a t i o n ind iquent u n e 
d é f i c i e n c e de cet orpane . 

Les p e r s o n n e s qui souf frent de c e s 
troubles feront bien de s o i g n e r leur foie. 
Les s u c s qu'on ex tra i t - par d e s pro
c é d é s d é l i c a t s de laborato ire — d e s 
feui l l e» f r a î c h e s d 'art ichaut , sont utili
s é s A cet effet a v e c un s u c r é s qui ne se 
d é m e n t j a m a i s . Ces s u c s qu 'on t rouve 
tout p r é p a r é s et m i n u t i e u s e m e n t d o s é s 
d a n s l'Hé<pascol F r a n ç o i s (1) toni f ient , 
d é c o n g e s t i o n n e n t le foie, s t imulen t t o u t e s 
s e s f o n c t i o n s Ils ob l igen t cet o r g a n e a 
détruire l es t o x i n e s , à sécréter u n e bile 
a b o n d a n t e qui faci l i te l es d i g e s t i o n s , 
d é s i n f e c t e l es a n s e s i n t e s t i n a l e s , pro
v o q u e d e s c o n t r a c t i o n s de l ' intes t in . Le 
m a l a d e voit ..eu à pt • s o n teint et le 
blan de s e s y e u x s ' éc la irc ir s e s nau
sée s , s e s v o m i s s e m e n t s d i s p a r a i s s e n t ; 
Il d igère bien, s e s s e l l e s r e d e v i e n n e n t 
r é g u l i è r e s et n o r m a l e s . L H é p a s c o l 
F r a n ç o i s a fait s e s p r e u v e s d a n s les 
p l u s g r a v e s a f f e c t i o n s d u foie l a u n i s s e . 
c i rrhose , s c l érose , c o n g e s t i o n a v e c ou 
s a n s c a l c u l s c t i o l ê e y s l i t e . i c tère catar-
rhal . En u n e s e m a i n e tout a u p lus , c e 
m é d i c a m e n t aura r é é d u q u é votre foie 

il) Hépascol François, toutes pharmacies 
10 rr. 90 .e flacon; 16 tr 06 le .loub;_- flacon 
A défaut écrire aux Laboratoire» François 
70 Cours d Alsace-Lorraine. Bordeaux. 

LE FEU A BORD D'UN NAVIRE 
ANGLAIS EN MÉDITERRANÉE 
Le vapeur a n g l a i s t B e n h o l m » a e n 

voyé un m e s s a g e s a n s fil d i san t qu'un 
incendie avai t éc la té sur son quatr ième 
pont , e t d e m a n d a n t d u secours Immé
diat . 

Le navire , qui s e trouve a u large d e 
Torrox, près d'Almeria. se dirige vers ce 
dernier port. Des nav ires de s a u v e t a g e 
sont part is de Gibra l tar e t de Ceuta. 

REVEIL AGRICOLE 
LES NOUVELLES MESURES PRISES 
en faveur des producteurs de blé 

P E I N T U R E 
I d é a l e p o u r p e i n d r e t o u t s o i - m ê m e 
En vente r tvf- de Couleurs et G4- Magasin» 

UN MAIRE RÉVOQUÉ 
POUR ABUS DE CONFIANCE 

M. Adrien Fuzel ier , a n c i e n consei l ler 
cénéral . maire de Charmes- la -Grande . 
ac tue l l ement d é t e n u à la prison de W a s -
sy. sous l ' inculpat ion d'abus de conf iance 
e: d'abus de blanc-se ing , es t révoqué de 
ses fonc t ions de maire . C'est la s econde 
révocat ion que subit M. Fuze l ier ; la pre
mière r e m o n t e à 1906. 

JUBOL 
rééduque l'Intestin 
pr«M«! chiquff aoir 

• a comprime de JUBOL 

CrUTtUlS 

fMfMfinx Je A*rl» 
i hit. rw ilo Valenrleiine». 
l'an», cl loul" l'iLuiwttjm 

J U B O L . r«gula 
u n e h e u r e c o n i i a 

Constipation 
Entérite 
Vertige» 
Dyspepsie 
Migraines 

L e tua* 

(25 comprimes) 

4 tr. 7 S f ? 

T. S. F. 
imaginaire iColendge) ; L'enfant d u ré
giment (Fuclfc). 

BADIO-P T T-NORD A LILLE (288 m ) . 
— Mercredi M Avril. — * b Retrans
miss ion depuis Parls-P.T.T de la revue 
<le la presse parisienne d u matin . — Il n 
80 Concert organisé par TA.R.N : Roub-
s lane e t Ludmlla (OUnXa) ; Jeunesse 
Joyeuse (Eric Coatei) '. Une heure près 
de toi ' Cœur contre cœur ( H o m e z l , 
L'apprenti sorcier (Du*aa) ; La Faran
dole (Théodore Dubois) ; Marche en la 
mineur (Elgar-A Schmid) - 13 h 30 . 
Informations ; Cours économiques : Arri
vée des navires au port de DuuKerque i 
Cours des valeurs. - 16 h Retransmis-
blon depuis Paris-P T.T du concert orga
nisé par l'œuvre de • La Radio aux Aveu-
a l e , ï _ 17 h. : Retransmission depuis 
Radio-Strasbourg du concert donné par 
l'orchestre, sous la direction de M Ros-
k»m - 18 h : Concert de musique va
riée organisai par IA.R.N.. avec le con

cours M? trio Radto-P.T.T-Nord Pro-
Krmmme : L'Attaque du Moulin Séré
nade romant ique iCllfton-Worsley) : Le» 
violons du Roi (Corbln) ; Rêve angéli-
nue au couvent (Rubinsteln-Haenachi ; 
Jardina sous ta pluie (Claude Debussy) : 
Nocturne (Chopin) . Le nouveau sel-
i n e u r d u village (Bote ldl .u) . Sonat ine 
f^chuhert ) : Ou.tarreros (ChiUemonti ; 
P ^ r « C b a m l n a d e ) : La nvlêre .wanèe 
TuiJ!ui»tnn > — 10 h. : Disques — 19 h 
{ r e c o u r s ' ; C o m m u n i q u é . ; Résu l ta t , 
rtu tiraare des p r i m e , de la velue — i» 
S S O ^ a u W r l e horticole par M Lenf .n t . 
nmfnaatur adjoint ». la direction de» der-
K c e ^ ^ i c o l i - 1» h 45 Informa
t i o n . ^ D Î » q ? e . . Mutchico (Rodde) 
Quand ton cœur ouvrira (Roddel . 

â£uï.u> (D.O., - ao h i ^ " < ° m £ 
l 'heure R ê . u l t a u du tirage d e . primes 

30 h 06 . Emission des adhérents 
No. No. Nanette (Youmrns i : Valse oer-
ceuee (Read) : One v a l » "le-"»0'1* • • £ 
nataky) : Partir avec vous et Nuit *rl-
•ante (Sorel-Clerc) ; La Vague (Métra) 

30 h. 80 . Concert organisé par 1 A.K N.. 
avec le concours de M Cabaret, basse de 
l'Opéra ; M Jacob., baryton • M Van-
coppenoUe. hautboïste , e t l'orchestre Ra-
«Uo-P T T -Nord Programme : Colonel 
Boyer (Kenneth-Alfordl ; Pavane (Louis 
Oanne) : Pièce en .1 bémol (BUaeer) 
P a n a c é e U a m a n d . (d'après un Noël fla
mand du 16e siècle l ; Kermeese flamande 
(Alex de Taeye) . L'Auberge du Cheval 
Blanc (R Benatalty) . Air • Rose , de 
la Damnation de Paust : Arewelk (Sno*«) . 
Un* Croisière en Méditerranée (Roger Ja-
inwlesi : Esquisses Caucaalennea (Ippo-
uunr iwanoen : L . va inqueur (Hey-
mann) ; Dans» macabre ; Au bon vieux 
taaips ( » . Mouton) ; Scènes d'un ballet 

£tabl to A L L R A D I O 
n'exposent pas à la Foire 

Voir 36, r du Plat . LILLE, TeL 33-76 
les dernières n o u v e a u t é s : 

W I R E L E S S , COLVERN. « i O B A L I 
M A G N A V O X . M E L O D I U M . e tc 

Actue l l ement . Vente -Réc lame 
de T E N S I O N S A N O D I Q l ' r j P H I L I P S 
a 300 fr., d o n n a n t droit, jusqu'au 20 
Avril, H un CADEAU d'u.ie valeur de 
160 francs 008 

RADIO-PARIS (1724 m. 8) . — 7 1» 46 : 
Musique enregistrée. — 13 h. : Causerie 
pédagogique par M Chevallier — 12 h. 
1S • Orchestre : Amour tzigane (Frana 
Lehar) — 12 h 30 L'Actualité artisti
que. Concert d'orgue Zampa . Ptorellâ 
iPikaert) ; Ciboulette ; Mona Llsa (Sul
livan) — 13 h 05 : Concert Le joyeux 
paysan (Léo Pall) : Le Chevalier d'Eon 
(Berger) : L'Orloff (Oranuch. taeoen> ; 
Mam'zel l . Nltouche . Orphée aux enfer . 
— 18 h. 10 . Causerie agrlco'e : Le dê-
bourrement d e . vignes e t lee t ra i t ement , 
précoce», par M Marsals — 18 h 40 : 
Radio-dialogue entre Prédértt Lefévre et 
Francis Crotsset : L'auteui derrière la 
rampe et devant le public - 19 h 
Conférence médicale par le professeur 
Challlery-Bert — 19 n 30 Aubade, et 
sérénades Aubade (Lalo) : Aubade (Fle-
vet) : Aubade à Colomblne (Fourdrami . 
Aubade sent imentale (Oanne) . Aubade 
de Chérubin (Maeaenet) . Strénade aux 
é to i l e . (Amadell : Sérénata lAlbenlz) 
Sérénade carnavalesue i Erlanger i . Séré
nade (Borodine) — 20 h Lecture, lit
téraires par M Dents d ' Inê . Pages de 
Balzac. — 20 h 46 Théâtre : L'Hote-
'lére (La Lacandtera). comédie en crois 
ac te , (adaptation de Madame Darsennel 
— 22 h : Madrigal (Monteverdll Toc
cata «ur le Jeu du coucou (Pasqulnl) ; 
Invocattcn ds Mêdêe (Cavallti . Sonate 
pour n ù t e e t ins trument , a corde . (Scar 
lat t l ) . 

TOUR EIFFEL (1.446 m. 8 ) . — 18 H. 
48 : Journal parlé — 19 h 80 : Les ac
tual i tés — 19 h 46 : Demi-heure pour la 
leunease — 20 h 30 : Concert symphonl-
que Festival de musique russe Le Prince 
tgor l Borodine) , La vie pour le Tsar 
<Paul Gllnka) : La Foire de Sorotchtntsi 
iMouMorgsky) — 31 h 30 : Rhapexxiie 
ruta . < Oretchanlnoff i . Une Fête slave 
lOlazounoft) ; Valse tente) (Tcherepnlnei 

POSTE PARISIEN (328 m À\ — 7 11 
18 • Disque» — 7 h 45 : Disque». — 8 h 
38 ' Disques — 13 h 10 : La petite com
pagnie lOenglberger) . Dan» la forêt en
chantée (Oangiberger) ; Sérénade loin

taine (Zacnarias) , Réminiscence», pot-
pourrt i K œ k i — 13 h 35 : Orchestre-
muset te . — 13 h. 60 : Intermède de Jazz. 
— 19 h. 06 : Le Frelscbutz (Weberi 
Arioso (Haendel) S c è n e , alsacienne» 
iMasoenet) . Mandoline (Debussy) ; Ariet
tes o u b l i é e . (Debussy) . Déluge (Saini-
Saénsl — 19 h 30 : Dlsues . Mon cœur 
est pour toi (Lao Slbé l iu . ) . T'amo (Lao 
Sllèau-Magnanelll) : Comme les roses iO. 
Lama) , etc. — 20 h 30 : Théâtre . Le 
Grand Voyage, de R.-C Sherlfl Adapta
tion de Lucien Besnard et Vlrg'nla Ver-
non. — 32 h 30 : Orchestre de danse 

RADIO-STRASBOURG (346 m.) — 17 
h : Concert . Marche chinoise (Llncke) : 
Les gens de Schœnbrunn i Laurier i Prin
cesse aux souliers d'or (Rust i : A Coiom-
bine (Juel) . Der Frauenfresser (Eyslcr) . 
Elégie pour violon et orchestre (Flll-
puccl) Suite-ballet espagnol (Mirando-
lat — 18 h : Relais du Nord — 19 h 16 : 
Disques - 19 h 46 Relais de la Tour 
Eiffel — 20 h 30 Concert : Marltana 
(Oolettai : Prélude e n fa majeur iMa-
cioccht) . Mignon (Thomas) Célèbre sé
rénade (ToLelll) . Was Blumen traau-
men (Translateur) . Nadeja (Maciocchli . 
Les Jolie!! midinettes , marche (Baumanni 
— 23 h : Le Trouvère, de Verdi ( en 
Ital ien). 

RADIO-TOULOUSE. — Emissions sua-
pendues 

NATIONAL (1.654 m. 4 ) . — 13 n. : 
Orgue — 13 h. 46 : Concert : Valse im
périale i Strauss) Orphée aux enfers . 
Le lac des cygnes (Tchaïkowsky) ; La 
Bohême (Puccinl) ; Tango (Haydn) . 
Chant des chanta (Moya) . Deux guitares 
(Ferrarls) , La vierge des montagnes (Fra-
ser-Slm»on) . My dearllng (Meyer) ; Bols 
(Rasbach) Trois danses lOerman) — 
U h Gramophone - 15 n Récital de 
piano — 16 h 18 : Tristan e t Yseult : 
Tom O'Shauter (Drysdale) . Morniug tie
rces (A Bllsa) . Symphonie en fa mineur 
(Tchaïkowsky) — 16 h 45 : Orgue — 18 
h 30 Sonate en si l è m o l (Schubert) — 

•30 b : Orchestre — 20 h 5 . Les ua-
tre Mousquetaires ( piano) — 21 h. 30 
Orchestre : Sui te en ré (Bach) . Con
certo en ml iMackenzle) Benvenuto 
Celllni. — 22 h 66 ' Danse 

STUTTGART-MUHLACKER (66ù m. 3 ) . 
— 16 h 86 Munich — 20 h : Concert 
de c i thare . — 20 h 30 : Soirée variée 
— 22 h 20 Disques. - """ h 45 : Mu
nie Disques de danse 

RADIO-BRUXELLES (609 .n ai - 12 
n : Orchestre — 17 h : Concert — 18 
h 16 : Musique enregl«Wêe - 18 n 46 
Le cambrioleur est bon enfant , .ke tch de 
M LauvUle. — 19 h Récital de « a x o 
phone Vala» Marllyn (Rudy Wledoefti 
Intermezzo (Gabriel Plerné) Malaguena 
(Albemz) : Caprice (Ourewlchl - 20 n . 
L è n f a n t prodigue (Debussy) ; L'Heure 
espagnole (Ravel) . — 31 h. : Concert. 

O n s a i t que la loi du 26 Janvier der
n ier a autor isé le Ministre de l'Agricul
ture à utiliser un crédit de 1 mi l l ion 
de francs pour expér imenter l'emploi du 
blé. préa lab lement dénature , d a n s l'ali
m e n t a t i o n du bétail . 

Les résul tats de s essa is a y a n t é té sa
t i s fa isants , e t auss i en raison de la nou
velle baisse d a n s les cours enregistrée 
a u début d u mois , M. Queui l l e a deman
de au p a r l e m e n t de lui donner les pou
voir* nécessa ires pour tenter un nouvel 
effort de redressement du marché . 

Nous a l lons e x a m i n e r très br ièvement 
ici les disposi t ions c o n t e n u e s d a n s la loi 
votée ces Jours derniers par le Parle
m e n t Celles-ci o n t pour objet d'une part» 
de favoriser par l 'aurlbut ion de primes 
aux agriculteurs . Jusqu'à concurrence de 
20 mi l l ions de francs l 'uti l isation de blé 
de faible poids spécif ique ou de m a u 
vaise conservat ion , préa lab lement déna
turé, d a n s l 'a l imentat ion du bétail Eh 
second lieu de porter les quant i t é s de blé 
à reporter pa. les Assoc iat ions agricoles 
e t les Coopérat ives de vente, de 2 mil
l ions 600.000 à 5 mil l ions de quintaux . 

Pour ce qui concerne la première me
sure le blé peut fort bien ê tre subst i tué 
à d'autres a l i m e n t s d a n s la rat ion de s 
a n i m a u x , m a i s c o m m e nous le fa i s ions 
observer dern ièrement (1) è ce t te place, 
un obstacle s'oppose à cet emploi , c'est 
son prix élevé. C'est pourquoi, à la de
m a n d e du Ministère de l'Agriculture, le 
Par l ement a conrent l par l'octroi d'une 
prime, à combler l 'écart — d'une quinzai 
ne de francs environ — ex i s tan t e n t r e 
le prix d u blé et celui des céréales se
condaires qu'il doit -emplacer . 

Le crédit de 20 mi l l ions doit donc per
met tre d'enlever I m m é d i a t e m e n t du mar
c h é une quant i t é d'un mil l ion de quin
taux. S a n s doute . 11 est Important que 
le décret d 'adminis trat ion publique qui 
doit rég lementer l 'emploi du crédit pa
raisse dè s que possible 

Une semblable mesure n e vaudra que 
si s o n appl i ca t ion e n e s t très rapide, pré
c ip i tée même-

Les fonct ionna ires de l'Agriculture, les 
Assoc ia t ions agricoles ne manqueront pas 
de faire connaî tre par une propagan
de Intense auprès des Intéresses, les mo
dal i tés d'appl icat ion de ce t t e loi. 

Q u e représente e n s o m m e ce mi l l ion 
de q u i n t a u x de blé ? A raison de deux 
kilos de blé concassé par tê te et par 
jour, a si s e u l e m e n t trois mi l l ions de 
tê t e s de n o s bovins et porcins reçoivent 
ce t a l iment . 11 suff i t d'une qu inza ine de 
jours pour assurer la c o n s o m m a t i o n d'un 
mi l l ion de quintaux . 

A la condit ion toute fo i s que les m e 
sures de c o n t i n g e n t e m e n t qui régissent 
p r é s e n t e m e n t les importa t ions de m a i s 
e t d'orge, c o n t i n u e n t à Jouer aussi sé
v è r e m e n t que d u r a n t le tr imestre écou
lé : l es agricul teurs se trouveront d a n s 
la quasi obl igat ion d'avoir recours aux 
far ines basses provenant d la dénatura-
t ion de leurs m a u v a i s b l é s 

Il s emble auss i opportun pour assurer 
le s u c c è s de ce t te mesure , de rég lemen
ter les i m p o r t a t i o n s de céréales secon
daires e t de tourteaux en provenance d e 
nos colonies . 

Le procédé de d é n a t u r a t i o n expér imen
t é par le^blpni de m é t h y l è n e a d o n n é 
de bons résultats , les a n i m a u x n'ont p a s 
é t é i n c o m m o d é s . 

Pour que les o p é r a t i o n s de dénatura 
t ion se fassent d a n s de bonnes condi t ions 

(1) Voir f Réveil Agricole » d u 14 mars 
1933. 

11 convient de lee confier aux organisa
t ions syndica les e t coopérat ives ; peut-
être devra-t-on e n envisager la surveil
lance ; o n doit e n effet conserver les 
bons blés, seu ls les blés de m a u v a i s e 
conservat ion ou de bas poids spécif ique, 
d o i v e n t servir pour le bétail. Le* blés tout 
à fait Inférieurs seront écartés de la dé-
n a t u r a U o t w i l s doivent , de toute façon, 
aller à la c o n s o m m a t i o n d u bétail 

Le m i e u x serait s a n s doute que les blés 
des t inés à la dénaturat ion soient préala
b lement triés ; le bon grain é t a n t réservé 
pour la pani f i cat ion ; c e serai t l 'amorce 
de la polit ique du bon pain. 

LES QUANTITÉS DE BLÉ 
A REPORTER 

P E U V E N T A T T E I N D R E 
S M I L L I O N S D E Q U I N T A U X 

La dénatura t ion est une exce l lente opé
rat ion, m a i s insuff i sante pour dé terminer 
une amél iorat ion sensible de s cours . Le 
Ministre de 1 Agriculture a donc d e m a n d é 
au P a r l e m e n t de porter à 5 mil l ions de 
quii-tuux, les quant i té s de blés suscepti 
bles d'être m i s e s hors m a r c h é par les 
opérat ions de report. Le* prime* qui se 
ront accordées aux g r o u p e m e n t s agrico
les qui souscriront de nouveaux contrats , 
s o n t de m ê m e importance que précédem
m e n t . 

La loi prévolt que le Ministre de l'Agri
cul ture peut engager les dépenses a f fé 
rentes aux primes de conservat ion sur les 
300 mil l ions votés pour les a c h a t s de blé, 
lesquels ne seront pas réalises. 

Au cours de la discuss ion de la loi a u 
S é n a t . M Queui l le a déclaré qu'il pou
vai t rester a u 1" Avril, d a n s nos diverses 
régions céréal iéres environ 30 mi l l ions de 
quintaux de blé pour les besoins de la 
c o n s o m m a t i o n des quatre moi s qui nous 
séparent de la moisson. Si l'on retire de 
c e chiffre, les c inq mi l l ions de report e t 
un mi l l ion pour la dénaturat ion , 11 reste 
vingt-quatre mi l l ions de quintaux, quan
t i té à pe ine suf f i sante — six mi l l ions e t 
demi par mois — pour nos besoins, à la 
condi t ion que U récolté ne soi t p a s re
tardée par les orages et les pluies. 

Ces r e n s e i g n e m e n t s sont importants , si 
toutefois , x u n m e l'a déclaré M Queuil le , 
o n ne spécule pas trop sur les apparences 
de la nouvel le récolte, qui n'est d'ailleurs 
ni moi s sonnée , ni e n g r a n g é e ; o n peut 
donc encore espérer que la s i tuat ion 
s 'améliorera d a n s les s e m a i n e s qui vont 
suivre Les cours des blés é trangers o n t 
progressé depuis quelques J o u r s , o n an 
nonce en outre , qu'aux Etat s -Unis l es 
perspect ives de la procha ine récolte ne 
s o n t pas très sa t i s fa i santes . 

Pour ce qui concerne l'emploi de s cinq 
mi l l ions de qu intaux reportés qui pour
raient peser sur le m a r c h é après la mois
son, les meuniers sera ient mi s d a n s l'obli
ga t ion d'incorporer un certain pourcen
tage de ces blés d a n s les m o u t u r e s ; 
ce t te mesure est rat ionnel le , elle présente 
au surplus l 'avantage de ne rien coûter 
au Trésor, puisque ce blé sera payé à un 
prix qui ne saurai t ê tre infér ieur à 115 fr. 
au quintal , nature l l ement pour les lots 
de qual i té et parfa i tement conservés . 

D'autres m e s u r e s o n t é té envisagées , la 
fermeture du m a r c h é a terme où se font 
les opérat ions spéculat ives , la suppress ion 
de l 'admiss ion temporaire , la régularisa
t ion de l 'entrée des blés algériens. Enfin, 
a j o u t o n s que l e Ministre de l 'Agriculture 
a pris l ' engagement de déposer un nou
veau projet de loi dè s la rentrée d e s 
Chambres , projet t e n d a n t à rég lementer 
le prix d u blé pour la procha ine c a m 
pagne. 

LABOR. 

LA RÉVISION DES BAUX A FERME 
La lot d i te de révision de s baux ruraux 

a é t é votée dé f in i t i vement le 31 m a r s 
1932. la Chambre a y a n t ratif ié alors s a n s 
débat le t ex te voté par le S é n a t d a n s 
se s s é a n c e s des 21, 23 et 24 mars Les pre
miers projets remontent à 1928. m a i s 
c'est au cours de l 'année 1932 que leur 
discuss ion est venue d e v a n t la C h a m b r e 
er. février et d e v a n t le S é n a t en novem
bre, pour aboutir e n m a r s 1933 au vote 
déf init i f Cet te loi d'exception relat ive 
aux baux ruraux e s t la trois ième, com
m e v e n a n t après ce l les du 19 août 1917 
et d u 9 juin 1927 

LA R É S I L I A T I O N 

La loi prévolt deux cas d i f férents de 
rés i l iat ion : 

a ) Rés i l iat ion a v a n t procédure : le 
fermier qui. pour une raison quelcon
que, e s t ime devoir quitter sa ferme, a 
le droit de résilier son bail à l'expira
tion de l 'année qui suivra l 'année en 
cours Sa d e m a n d e doi t être fai te d a n s 
'e délai d'un mois à dater de la promul
gat ion de la loi. par let tre recomman
dée, avec accusé de r é c e p t i o n 

b) Rés i l iat ion prononcée par le pré
s ident du tribunal : si toutes lee tenta
t ives de conci l iat ion sont d e m e u r é e s s a n s 
succès , le président prononce p la re-
ouête de l'une des part ies la rési l iat ion 
du bail Cet te rési l iation ne prendra ef
fet qu'A la fin d'une période de deux an
nées suivant l 'année en cours. 

Ce délai es t oorté à cinq ans m a x i m u m 
si l es pépinières s o n t d o m i n a n t e s d a n s la 
ferme e t pr inc ipa lement é tabl ies par le 
fermier 

Enfin, le fermier aura la faculté de 
m e t t r e fin au bail à l 'expirntlon de 
l 'année oui suivra l 'année en cours. & 
charge p o u r l u l d'e" f * l r e la déc larat ion 
au prés ident du t r i b u n a l lors d» la der
nière comparut ion . 

LTNDEMNITaï 
P O U R A M F L i O R A T , O N S F O N C I E R E S 

Depuis longtemps , on discute de l'In
d e m n i t é au fermier sortant et la quest ion 

est à l 'étude ac tue l l ement au Parlement . 
Mais dè s à présent , la loi a prévu l'oc
troi d'une i n d e m n i t é qui est plus exac
t e m e n t une i n d e m n i t é de rési l iation. 

En effet , le fermier a pu engager d e s 
frais Importants qu'il pensait amort ir 
p e n d a n t toute la durée du bail : le fai t 
de la rési l iation prématurée peut donc 
lui causer un préjudice sérieux 

C'est pourquoi la loi spécifie, d a n s son 
art ic le 3. que < m ê m e si le refus d'ac
cepter le nouveau prix provient du fer
mier, celui-ci aura droit n une i n d e m n i t é 
à raison d e s d é p e n s e s fa i tes par lui. 
a v a n t la promulgat ion de la présente loi. 
pour les amél iorat ions foncières des biens 
loués, e f fec tuées avec l 'autorisation écri
te du propriétaire, et compte t enu des 
usages locaux. En cas de désaccord, le 
m o n t a n t de l ' indemnité sera fixé par 
les tr ibunaux dé droit c o m m u n . 

Cette Indemnité sera éga le au m o n 
tant du d o m m a g e subi par le fermier 
du fait qu'il n'aura pu jouir des amél io 
rat ions par» lui apportées au fonds pen
d a n t la période comprise en tre la da te 
de la rési l iation et la fin normale du 
bail. 

La loi a réduit la procédure A la plus 
grande s implic i té , m a i s pour le m ê m e 
moti f les deux parties devront e n exé
cuter très e x a c t e m e n t les dispos i t ions 
Cet te légis lat ion except ionne l l e de la pro
priété rurale vient d'être très c la irement 
c o m m e n t é e par un expert agricole M 
P i u l Dont , juge de paix suppléant , à 
Totifflers. en queioues pages auxquel les 
propriétaires et cul t ivateurs pourront 
u t i l ement se reporter. 

AU SOUFFLE DU PRINTEMPS 

Le Printemps a tait cette année une précoce et généreuse apparition Jardins 
et vergers sont abondamment fleuris et embaument divinement. Les citadins 
qui se sont égaillés vers nos belles campagnes pour ces deux iournées <U 
Pâques en sont revenus émerveillés. Le paysan est. lui, moins emballé ; U 
trouve presque « la mariée trop belle set craint les gelées traîtresses sachant 
d'expérience que ce ne sont pas toujours, tant s'en faut, lu plus bettes 
promesses qui tiennent le mieux. 

CONSEILS AUX AVICULTEURS 
RÉPONSE A DES DEMANDES DE RENSEIGNEMENTS 

D E S S O I N S A D O N N E R 
A U X L A P I N S 

Eviter a u t a n t que possible de donner 
aux lap ins plusieurs repas consécut i fs 
de verdure et alterner par conséquent 
ce t te dernière avec une rat ion sèche. 

O n distribuera la nourriture deux fols 
par Jour, mat in et soir, A heures fixes. 
Il faut que toute la n ichée puisse s'ap
procher du râtel ier ou de l'auge, e t 
prendre sa part ; o n ne donnera que la 
luant l té nécessaire d a n s chaque loge. 

Il serait difficile de donner un aperçu 
de la rat ion par sujet , c'est affaire d'ha
bitude, la quant i té variant avec la taille, 
l'âge et l 'appétit de chaque sujet . 

U n lapin g é a n t adul te par exemple , 
consommera a i sément une forte po ignée 
d'avoine, e t cet te rat ion serait suf f i sante 
A quatre j e u n e s de deux mois . 

Avec l 'a l imentat ion d'hiver, qui com
prend beaucoup de mat ières sèches . Il 
est nécessa ire c e d o n n e r & boire aux la
pins: l'eau est aussi Indispensable l'été, 
surtout aux femel les qui v iennent de 
•nettre bas et oui a l l a i t e n t 

Afin d'éviter tout gaspi l lage, l'auge 
et le bac A boisson seront toujours t enus 
très propres et avant de distribuer u n e 
nouvel le rat ion, o n retirera tout ce qui 
ooi irmlt rester d n dernier repas. 

Qu'il s 'agisse d'élever des lapins pour 
la race ou pour la c o n s o m m a t i o n , il es t 
toujours impor tant de bien chois ir nés 
reproducteurs. U s seront sa ins et vigou
reux et posséderont tou3 les caractères 
de l a race s e rannrochant le p l u s pos
s ible d u type parfait . 

L a m a l a d i e qui fait le plus de vict imes 
chez les j e u n e s lapins est cer ta inement 
le gros ventre ou hydropls le . Oetté ma
ladie est causée par l'excès de nourri
ture aqueuse o u d e verdure h u m i d e 
Pour la guérir, met tre tes suje ts a t t e i n t . 
a u rég ime sec et leur distribuer de 
temrj* e n t e m o s de s r»me«>ix de chêne , 
saule , etc. . chargés de feuil les. 

L a d iarrhée a c c o m p a g n e souvent le 
gros ventre: employer le m ê m e traite
m e n t ces deux irx'lo'iie* é tant occas lon-
né»«i n«r le« m ê m e s causes . 

L'angine est une Inf lnmmet ion de la 
«wffe ca 'wée par un refroHlesement . 
Cet te maladie , souvent mortel le , e s t oc-
—'s'onnée par le froid et l'h'iinl'lité. 
Veil ler A 1» bonne or ientat ion *u clapier 
e t au besoin, garnir le* gri l l«res d e 
nal l lassn^s «»^' ,'>nt l»s f r i i - " r<«oureux. 

LA FAWTNK DE V M N D E 
ET LE C O U T D E S 0 7 U F S 

La qual i té de s produit* servant à l'ali
m e n t a t i o n de s pondeuses . Influe certal 
n e m e n t sur la qual i té comest ib le des 
renfs. 

Nous avons eu l'occasion de constater , 
que des poules picorant Tété sur un fu
mier d'abattoir et se gorgeant d'asticots 
et de v iande e n décomposi t ion, donna ient 
d e s oeufs a y a n t u n e odeur fét ide après 
cuisson e t un g o û t détestable . 

Contrairement à ce que certains con
s o m m a t e u r s croient, la bonne farine de 
v iande stéril isée, distribuée A raison d e 
10 à 12 ' '. dans la pâtée sèche ou humide , 
n e donne aucun goût désagréable aux 
ceufs. 

La verdure distribuée e n abondance , 
donné- aux jaunes une coloration p lus 
foncée e t très appréciée des consomma
teurs 

L'OIE DE T O U L O U S E 

Oui. il existe deux variétés d'oies d e 
Toulouse, qui diffèrent surtout par la 
port ou l'absence de la bavette et le déve
loppement plus ou moins grand de la 
panoull le ou fanon. 

Les sujet* du type industriel portent l a 
bavette, qui est absente, chez le type 
agricole e t son tanon est de beaucoup 
plus développé. 

Plus volumineux, le type Industriel a 
été surtout amél ioré pour la production 
des foies gras. Très appréciée au point 
de vue sportif, el le tait bonne figure 
d a n s nos exposit ions et nous vous la 
r e c o m m a n d o n s tout spéc ia lement Nous 
aurons l'occasion d'en donner la mono
graphie complète dans cette chronique. 

LE PIGEON BERLINER 

R a c e a l l emande très é légante . A forme 
très raffinée. Les éleveurs du pigeon pie 
angla is moderne se sont rapprochés le 
plus possible du type Berliner. 

C'est un culbutant chez lequel o n a 
nég l igé les qual i tés sportives de culbuta, 
m a i s o ù toute la sé lect ion s'est opérée 
du coté de l'élégance des lignes. La tê te 
s u r t o u t très fine, très a l longée est carac
téristique ; le bec doit être très long e t 
très fin et former une l igne droite s a n s 
aucune courbe A la na i ssance du bec. 
L'œil e s t perlé e t s i tué très h a u t d a n s le 
crâne ; les paupière* d'un blanc légère
m e n t rosé ; le crâne est aplati mai s le 
derrière arrondi vers la naissance d u 
cou. celui-ci doi t être très long, mince e t 
fin. orné e n son mil ieu d'un petit écus-
son blanc qui fait l'effet d'un médai l lon. 
Le corps est très al longé sur des p a t t e s 
longues et minces : les cuisses sont bien 
détachées , les tarses le plus lone m ' ibl* 
sont très l égèrement emplumées Jusque 
sur les doigts. 

Le type principal es t bleu, mais 11 existe 
des variétés crème et argentées . 

Les marques sont semblables a cel les 
du culbutant pie ordinaire, c'est-à-dire le 
dessus du corps coloré et la partie infé
rieure blanche. La tête, le cou. le <los et 
la couverture supérieure de l'aile i l n s l 
que la queue colorés tout !» reste d u 
corps blanc En résumé, superbe o iseau 
d 'agrément 

Paul D U B U S . 

CONTRE t"* le» maladie» Infertleuvea, 
employer le r i ' R A Z O L . à* R MARTIN, 
A Fr i t n i e . ( V plus loir aux a n n o n c e s ) . 

ECHOS ET INFORMATIONS 

A M le Maire de M... Le c imet ière 
de votre c o m m u n e sera faci lement en
tretenu en arrosant les al lées avec une 
solut ion de 1 kg de chlorate de soude 
di lué dans 80 l itres d'eau. A raison de 
I l i tre pur M2. Adresses votre c o m m a n d e 
de chlorate à Minorga. 23 bis m e de 
Balzac. Paris 8e. 1494. 

Les Cultivateurs devant l'impôt 
Au eours de récentes m a n i f e s t a t i o n s 

agricoles à Lille. M E m m a n u e l Lanthlez , 
prés ident des Agriculteurs du Nord, a 
fourni quelques précis ions chi f frées e n 
vue de démontrer que le cul t ivateur sup
porte des charges f iscales plus impor
t a n t e s qu'on ne le croit c o m m u n é m e n t 
Voici la conclus ion de son exposé : 

< En 1930, les impôts payés par l'agri
cul ture ont at te int un chif fre de : 
14 298.400 000 francs ; c o m m e les recet^ 
tes f iscales é ta ient pour ce t te année-là 
de 59 768.700.00» francs, le pourcentage 
de la contr ibut ion de l'agriculture A ces 
recettes, était donc de 23.9 %. 

» A priori, ces 23.9 % paraissent fai
bles s! o n les rapporte à la t ê te d'habi
tant , et l'on pourrait dire que l'agricul
ture ne paie en s o m m e que le quart de s 
impots pour une populat ion égale à la 
moit ié de la populat ion française. 

» Mais U ne faut pas compter ainsi . 
car d'après M Michel Hubes, directeur 
de la stat ist ique générale e n France , le 
pourcentage des revenus de l'agriculture 
par rapport à l 'ensemble du pays, s'élè
vent pour les années 1927-1928. A 27.4 % 
et A 27.6 % 

• On voit donc que la di f férence en
tre le pourcentage des Impôts payés par 
le cult ivateur. 23.9 % et le pourcentage 
des revenus moyens . 27 A %. est bien fai
ble et qu'etj conséquence, la part 'payée 
par le cult ivateur dans les Impôts est 
sens ib lement égale A celle payée par les 
frança i s n o n cul t ivateurs ». / 

LU LUNE ET LES PLANTES 
La Lune a-t-elle u n e inf luence sur la 

récolte ? 
Beaucoup de cul t ivateurs e n sont per

suadés , bien que l'on s'accorde ordinaire
m e n t à ne voir là qu'un s imple préjugé. 

L'expérience poursuivie p e n d a n t quatre 
a n s par l 'Ingénieur a g r o n o m e Jaeger, 11 
semble résulter que : 

1* L'époque de la nouvel le lune â la 
ple ine lune est propice aux semis des 
p lantes maraîchères qui portent des pro
dui ts subterrains ; tandis que pour les 
p lantes dont o n récolte les produits sou
terrains, la meil leure époque est cel le qui 
va de la' pleine A la nouvel le lune. 

2» Le processus d e la croissance d é p e n d 
non seu lement de la p h a s e de la lune 
m a i s aussi du s igne du Zodiaque d a n s 
lequel se trouve la lune a u m o m e n t des 
semai l l es 

Les s ignes su ivants son t l es plus pro
pices pour la récolte : le bélier, l'écre-
vlsse. le scorpion, l es poissons : o n t u n e 
faible Influence : le taureau, la balance, 
le capricorne. 

La. plus mauvaise Influence est exercée 
par les ge lneau, le lion, la vierge, le ver-
seau 

3° Il es t bon d'avoir durant l e s se 
mai l les une des conste l la t ions propices 
sur 13' partie orientale de l'horizon. 

c e s expériences mér i tent de retenir 
l 'attention, écri t M. Rubinovitch, d a n s la 
R e v u e Agricole de l'Aube. 

LES P R O G R E S REALISES 
D A N S LA C U L T U R E 

DE LA B E T T E R A V E A S U C R E 
Depui s un s iècle o n s'efforce par 

sélect ion d'améliorer la richesse de la 
betterave sucrlère D e 1836 à 1868. la sé
lect ion morphologique a porté la riches
se de 8.8 A 10.1 : de 1868 A 1898. cette 
r ichesse passe â 15.2 % puis de 1898 à 
1908, grâce aux per fec t ionnements des 
m é t h o d s e employées , la teneur e n su
cre d e betterave qui ne fournissai t que 
8 kgs 4 de sucre e n 1828 e n produit 
m a i n t e n a n t de 17 â 18 kgs. 

Q U E L Q U E S P R O D U C T I O N S 
D E F I C I T A I R E S 

En 1931 nous avons a c h e t é prés d'un 
mil l ion de m o u t o n s â l'étranger, 4 mil
l ions quintaux d'eeufs et près de 10 mil
l ions de quintaux de fruits divers. Avec 
un peu d'effort e t avec avantage , nous 
pouvons développer ces product ions 

L'agriculture doi t ê tre de plus e n plus 
ra lsonnée . 

DOIT-ON E X P O R T E R DU BLE T 
Certains p r o p o s e n t pour dégager no

tre m a r c h é de recourir A l'exportation 
d'une certa ine quant i té dé trié f La cho
s e semble impossible. Il faudrait ven
dre en effet 35 fr. au quintal départ, 
pui «attribuer une pr ime de 75 A 80 fr. 
par quintal exporté . Ce serait folle, com
m e nous l'avons exposé â plusieurs re
prises d a n s nos informations . 

LES FRUITS ÉTRANGERS 
EN FRANCE 

Notre exportat ion de fruits e s t tonv 
bve â 330.000 tonnes en 1913 â 226.000 
e n 1925 et à 130.000 e n 1930 Parallèle
ment , nous achet ions â l'étranger 
270.000 tonnes en 1913, 347 000 en 1926 et 
605.000 tonnes en 1930 

La France Importe donc quatre fols 
e t demi plus de fruits qu'elle n'en vend 
â l'étranger. 

Fort h e u r e u s e m e n t pour eux les pro
ducteurs français ont fini par compren
dre qu'il convenai t Immédia tement de 
réagir par la mise e n pratique de mé
t h o d e s rat ionnel les d'expédit ion, suscep
tibles de sat isfaire la cl ientèle . 
E N T R E E EN F R A N C H I S E D ' A N I M A U X 

R E P R O D U C T E U R S DE RACE 

Par décret d u J. O d u 17 mars , le 
Ministre de l'Agriculture fait connaî tre 
l e s formal i tés A remplir par les é leveurs 
qui se proposent d'introduire e n France. 
m franchise douanière, des an imaux re-

tucteurs de race pure. 
UNE NOUVILLE VARItTC D'AVOINE 

f LA «IRIONONNAIt l • 
Cette a v o i n e è g r a i n g r i s e s t i s s u e 

d 'un c r o i s e m e n t entre la • Cr i se de 

H o g d a n • au gra in appréc ié m a i s sen
s ible à la verse, et la Llgowo-Bire . d u 
Professeur S c h r l b a u x . à qui l le r ig ide 
et au grain gross ier . 

L 'avo ine g r i g n o n n a i s e possède u n 
grain s emblab le à celui ije la Hoinliiu 
• t une pai l l e rigide, e l le a donc hér i té 
de s e x c e l l e n t e s qual i tés de se s parents ; 
son g r a i n cont ient 72 % d ' a m a n d e et 
sa product iv i té est vo is ine de ce l le de 
• la l . i g o w o >. 

L'EMPLOI 0 1 L ACIDE BENZ0IQUE 
DANS LA CONSERVATION 

DES VIANDES 

l.e Serv ice de la Répress ion de s Frau
des du Ministère de l'Ai-Tirulture avait 
d e m a n d é a l 'Académie de Médecine, un 
a v i s sur l 'ut i l l sat ior d'un m é l a n g e de 
g é l a t i n e et d'acide benzoïque pour en
rober la charcuter ie e x p o s é e aux pous
s ières . 

S u r le rapport du Docteur Lesné , 
l 'Académie a é m i s un av i s défavorable , 
• ' a c i d e benzo ïque devait être cons idéré 
c o m m e nocif 

LA VENTE COOPERATIVE OES NOIX 
EN DAUPHINS 

Par sui te d 'envo i s de noix tout ve
nant , souvent véreuses , qui les font 
dépréc ier et nu i sen a leur vente, no* 
expor ta t ions qui étaient ces dernières 
a n n é e s de l'ordre de non mi l l i ons d* 
francs, ont brusquement baissé. , 

P o u r faire cesser ces déplorables pra
t iques d 'expédi t ion , les cul t ivateurs d u 
Uauphlné , la principale région produc
trice de noix , ont pr i s l ' initiative de s e 
g r o u p e r en coopérat ive , celle-ci s e 
charge du trai tement rationnel , de la 
sé lect ion de la présentat ion et de l a 
vente de s no : x par catégorie Pour la 
première c a m p a g n e , les c o o p é r a i e n t * 
ont obtenu poui leurs envois , un prix 
doub le de celui p a y é pour les noix tout-
venant . 

ON COMITE NATIONAL 
D'ACTION AGRICOLE 

S o u s la Prés idence de M. F e r n a n d 
Dav id anc ien ministre ass is té de M. V. 
Boret, Massé. Ricard, etc. , s'est t enue 
dernièrement une importante réuulon, 
au cours i e laquel le fut déc idée la créa
tion d'un Comité National ,1 I ntente et 
d'Action agr ico les qui. tuut en laissant 
aux g r o u p e m e n t s agr ico le* leur Indé
pendance et leurs act iv i té» propres aura 
pour but de tes réunir c h a q u e rois que 
se présenteront de s p r o b l è m e s agr i co l e* 
d e m a n d a n t une déc i s ion * | u n s a c t i o n 
c o m m u n e » 


